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Tema: “Reencontrando a dracma perdida”.

Por Ivaldo Teles
“Ou qual é a mulher que, tendo dez dracmas e perdendo uma dracma, não acende a candeia, e não varre a casa, buscando com diligência até encontrá-la? E achando-a, reúne as amigas e vizinhas, dizendo: 
Alegrai-vos comigo, porque achei a dracma que eu havia perdido”. Lucas 15: 8-9
No texto que lemos podemos ver a alegria no lugar onde mais precisamos vê-la: “Dentro de casa” (v.9). 
Um cenário completamente contrário se comparado a lares, que em ultima análise, são um verdadeiro alvoroço. “E, entrando, disse-lhes: Por que fazeis alvoroço e chorais? a menina não morreu, mas dorme”. Mc. 5: 39. 
Porque a alegria é necessário dentro de casa? A alegria é necessária dentro de casa para que possamos ter paz ao sairmos para o trabalho, para a escola, para a Igreja, ou para onde quer que seja. 
Quando em casa tudo vai bem, trabalhamos melhor e produzimos mais, almejamos voltar para casa rapidamente. 
Embora não seja uma regra, geralmente péssimos alunos são de famílias destruídas ou quase sempre em decomposição. Muitos vão mal nos estudos porque estão mal em casa. 
Vimos que a mulher havia perdido algo de valor dentro de casa. As “dracmas” eram o dinheiro daquela época. 
Mas e hoje em nossos tempos? Quais são as “dracmas”, ou quais são os verdadeiros valores que estão sendo perdidos dentro de nossa própria casa? Podemos classificar as “dracmas” da atualidade como sendo as “dracmas”: 
a) Do respeito, quem respeita ouve com atenção, participa dos sonhos do outro;
b) Do carinho, que é uma manifestação do amor verdadeiro, outra “dracma” raríssima;
c) Da confiança, da dignidade, do beijo e do abraço gostoso, do elogio; 
d) Da espiritualidade onde alguns lares procuram por Deus somente nos casamentos, em batismos ou velórios! 
O que fazer então para reencontrar as preciosas “dracmas” que eventualmente foram perdidas dentro de nosso lar? 

Eis algumas lições extraídas da atitude daquela mulher que se respeitadas e seguidas, nos ajudarão com certeza a restaurar os verdadeiros valores que infelizmente podem estar desaparecendo dos nossos lares e famílias:
1. O ponto de partida é você: (v.9) – “...porque achei a dracma que eu tinha perdido”. 

Você acha que algo precisa ser restaurado em seu lar? Então comece por você! 


Decida hoje que VOCÊ será usado por Deus para esta missão. Alguns pais procuram os pastores para 
darem jeito em seus filhos. Cônjuges fazem o mesmo! Aquela mulher procurou a dracma que lhe era tão 
preciosa, e achou! Então deixe Deus te usar, disponha-se e revolucione o seu lar.
2. Valorize os pequenos detalhes: (v.9) – A mulher tinha anteriormente dez dracmas. Ficou com nove, mas antes de perder a segunda ou a terceira, parou para “costurar a carteira”. 

A falta de um pequeno elogio, de um “bom dia”, de um “parabéns pelo aniversário de casamento”, 
deixar de usar um desodorante, de escovar os dentes, não lembrar datas comemorativas, embora pareçam 
não ter valor, se desprezados podem contribuir para a destruição e perda da alegria em seu lar. 

Portanto não despreze jamais os pequenos detalhes pois eles são preciosos e podem fazer a diferença.
3. Não se acomode: (v. 8) – Aquela mulher procurou a dracma perdida com um propósito definido até encontrar. Isto é, não se assentou na cadeira da comodidade dizendo: “A vida é assim mcesmo”, “é comum perder uma moeda tão pequena”. Alguns tem aceitado que todo marido é safado, que todo adolescente é rebelde. Não aceite isto, não desista fácil, vá em frente, continue procurando a restauração de seu lar. Não dê só uma olhada superficial. Não dê ouvidos a má vontade e a preguiça, seja diligente.
4. Humilhe-se para fazer mudanças: (v.8) – A mulher para achar a dracma perdida teve que varrer a casa. Apanhou a vassoura e levantou poeira. Isto equivale a “remover tapetes”, “trocar móveis de lugar”. Varrer incomoda muito pois mexe com o que já assentou. Então humilhe-se e varra sua boca para produzir novas palavras, varra o seu tempo para dar mais tempo a família, varra a sua arrogância para ter mais espaço e servir aos membro do lar.
No escuro fica muito difícil procurar algo não é mesmo? Então acenda a lamparina (v.8), a luz chamada Jesus. “Então Jesus tornou a falar-lhes, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me segue de modo algum andará em trevas, mas terá a luz da vida”. João 8: 12. O envolvimento com Jesus muda a nossa história. Abra de vez o seu coração e deixe Cristo entrar e você finalmente terá luz suficiente para reencontrar a sua “dracma perdida”.
Questões para o compartilhamento:
a) Você concorda que os “pequenos detalhes”, se desprezados destroem a alegria dentro do lar? Compartilhe.
b) Você está disposto humilhar-se para reencontrar a alegria dentro do lar e promover mudanças em sua família?
Que Deus abençoe a todos rica e poderosamente.
“Fazer Discípulos de Jesus, capacitando-os a se reproduzirem com frutos abundantes e permanentes”.
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